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Domingo,
6 de novembro

de 2022

É tempo de colecionar
as figurinhas da Copa

Fazendo amizades, crianças trocam cromos, completam álbuns 
e aprendem muitas coisas legais. Confira nas páginas 4 e 5

FÁBIO ROGÉRIO (31/10/2022)
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Austrália é um país continental,
cercado pelos oceanos Índico e Pa-
cífico. Sua fauna é única, 80% das
espécies só existem naquela re-

gião. Eu quando penso nesse país, logo lembro
do canguru, seu animal símbolo, mas existem
centenas de outros bichos; como por exemplo
o bandicoot, o vombate, a equidna... todos eles
bem diferentões, pelo menos para nós, que mo-
ramos do outro lado do mundo.

O autor desse livro, Stephen Michael King,
mora com sua esposa e seus dois filhos numa
pequena ilha da costa da Austrália. É lá onde
nascem suas histórias, todas elas ricas em na-
tureza e afeto. Com “A arca do Coala” não po-
dia ser diferente. 

Um grande incêndio atinge a várzea do rio
e, em pouco tempo, as chamas enchem o ar

de cinzas. O coala, preocupado, sai com seu
barco vasculhando as margens em busca de
seus amigos e os resgata um a um. A peque-
na embarcação, a cada parada, vai acomo-
dando mais animais, os leva até uma janga-
da a reboque, e só para quando todos estão a
salvo.

Stephen fez esse livro inspirado na solida-
riedade da comunidade australiana diante dos
grandes incêndios florestais que aconteceram
no país em 2019. Inclusive, parte do lucro de
suas vendas foi doada ao serviço de resgate e
reabilitação de coalas. Uma bonita história de
solidariedade.

Publicado pela Brinque Book e traduzido por
Gilda de Aquino.

AFP PHOTO / SERNANP 

Mais de seis mil filhotes de três
espécies ameaçadas de tartarugas
foram devolvidas à natureza pro-
gressivamente, em lagos e lagoas da
Amazônia peruana, para colaborar
com seu repovoamento, informou o
Serviço Nacional de Áreas Naturais
Protegidas (Sernanp). As espécies
tracajá, tartaruga-da-amazônia e
cágado-de-barbicha foram liberadas
nos rios Cushabatay e Shaypaya,
afluentes do rio Ucayali, um dos
principais do Peru.

A tartaruga tracajá (Podocne-
mis unifilis) mede entre 30 e 40 cm
em sua fase adulta. A tartaruga-
da-amazônia (Podonecmis expansa)
tem, em média, um metro de com-
primento. A cágado-de-barbicha
(Phrynops geoffroanus) alcança de
25 a 30 cm.

O Sernanp destacou que o nú-
mero de filhotes liberados este ano
representa mais de 70% do número
de filhotes soltos em 2021 (4.424 fi-
lhotes). O repovoamento consiste
em coletar e selecionar os ovos e
transferi-los das praias naturais dos
rios amazônicos para as praias ar-
tificiais que o Sernanp prepara em
uma zona de segurança, onde são
incubados artificialmente por 60
dias até a eclosão.

O Parque Nacional Cordilheira
Azul está localizado na área de tran-
sição entre a selva alta e a planície
amazônica entre os rios Huallaga e
Ucayali, nas regiões de San Martín,
Loreto, Ucayali e Huánuco. Possui
área de 1,3 milhão de hectares e
abriga 280 espécies de aves e 71 de
mamíferos. (Da Redação, com AFP)

Filhotes de tartarugas
são soltos no Peru

Solidariedade e afeto
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Nome popular: Arapaçu-do-cerrado
Nome científico: Lepidocolaptes angustiros-
tris (Vieillot, 1818)

ave desta semana é o arapaçu-do-cer-
rado, que tem um canto muito engra-
çado, semelhante à gargalhada do Mut-
tley, o cachorro rabugento do desenho

“Corrida Maluca”, um pouco mais longa
e com notas no final descendentes.

O arapaçu-do-cerrado possui as costas na
cor creme-alaranjada e a face branca, com
uma pequena sobrancelha preta acima dos
olhos. Seu bico é bem alongado e curvo na
ponta, lembrando uma pinça. Seus pés pos-
suem um formato bem diferente, com o se-
gundo, terceiro e quarto dedos virados para
frente e o primeiro, para trás.

Bem como as outras espécies de arapaçus,
o do cerrado parece um pica-pau quando vis-
to de longe, porque possui o mesmo hábito de
capturar suas presas, que são principalmen-
te larvas de insetos que vivem nos troncos das

árvores. O formato do seu bico
ajuda a capturar os insetos escon-
didos nos ocos e cascas das árvo-
res. Eles habitam áreas abertas,
como cerrado e capoeiras, mas
sempre com presença de árvores.
Pode ser encontrado também em
quintais e praças em Sorocaba.

Seu ninho é construído em bura-
cos ocos feitos por outras espécies em
troncos de árvores e é forrado com cas-
cas e folhas secas. Geralmente põe dois
ovos de uma cor bem branca, com um cer-
to brilho.

Sua profissão na natureza é de “inseticida
natural”, pois alimenta-se de insetos, reali-
zando o controle natural de pragas.

Faça sua parte

Como vimos, o arapaçu-do-cerrado pode
viver em cidades. Então, para fazermos nos-
sa parte, precisamos manter áreas verdes do
nosso município, bem como conservar a vege-

tação em locais que ele vive naturalmente, co-
mo o cerrado.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do Meio Ambiente, Pro-
teção e Bem-Estar Animal (Sema)
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Vitor Hugo de Oliveira Silva
mora no Jardim Bertanha,
em Sorocaba, e está no 5º
ano da EM José Osório de

Campos Maia e Almeida. Ele adora as-
sistir animes como Spy Family e jogar
vários games. Seus preferidos são
Overwatch 2 e Fortnite. “Já li o Cru-
zeirinho e queria mostrar coisas sobre
mim. Essas são as coisas que eu gos-
to, e espero mais gente escrever para o
Cruzeirinho”, contou. Obrigado pela
sua cartinha, e “vai Corinthians”!

Desenho do Vitor

Esta ave habita áreas abertas, 
como cerrado e capoeiras, sempre com 

presença de árvores

Arapaçu-do-cerrado

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.

O

A



SOROCABA • DOMINGO • 6 DE NOVEMBRO DE 2022 5+ =24+ =2

Lucca e Miguel trocaram figurinhas entre si

FÁBIO ROGÉRIO (31/10/2022)

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (31/10/2022)

Ainda dá tempo de começar
álbum da Copa do
Mundo 2022 é edi-
tado pela Panini e
está a venda em
vários pontos da

cidade. As suas 80 páginas
são dedicadas às 32 seleções
classificadas para a competi-
ção deste ano, além de uma
seção que homenageia os
grandes campeões mundiais.
Mas o que tem gerado burbu-
rinho nas redes sociais são os
cromos extras (bronze, prata
e ouro) de 20 jogadores “espe-
ciais”. O preço deles, inclusive,
chega a valer bem mais entre
os colecionadores. Atual-
mente, o do Neymar é consi-
derado o mais caro do álbum,
podendo custar até R$ 9 mil. 

O jeito é contar com a sorte
da raridade aparecer dentro
do pacotinho adquirido. Além
de Neymar, jogadores de todo
o mundo também aparecem
como raros. São eles: Giovanni
Reyna, dos Estados Unidos;
Luis Suárez, do Uruguai; Gavi,
da Espanha; Lionel Messi, da

Argentina; Dusan Vlahovic, da
Sérvia; Cristiano Ronaldo, de
Portugal; e Guillermo Ochoa,
do México.

Quanto custa?

O álbum com capa dura
sai por R$ 44,90, enquanto o
de papel cartão custa R$ 12. O
pacote com cinco figurinhas
custa R$ 4. De acordo com a
fabricante, a coleção com as
32 seleções do mundial no Ca-
tar tem 670 figurinhas, sendo
50 especiais e 80 raras. O kit
com 80 pacotes de figurinhas
disponível no site está sendo
vendido por R$ 320, o que
equivale a R$ 4 por pacote.
Dessa forma, para completar
as 670 figurinhas, serão ne-
cessários ao menos R$ 536
para comprar os 134 pacoti-
nhos necessários a essa quan-
tidade de cromos — conside-
rando que não haja nenhum
repetido, o que é muito impro-
vável. Tá vendo porque é tão
importante o hábito da troca
das figurinhas? (T. M.)

Figurinhas da Copa: um jeito
divertido de torcer pelo hexa do Brasil

Hábito que atravessa gerações também ajuda a aprender 
sobre geografia, história e, é claro, muito futebol

Thais Marcolino 

altando duas
semanas para
o início da
Copa do
Mundo Catar

2022, a procura por um
item de gerações tem
sido grande. Estamos fa-
lando das figurinhas que
integram o álbum da
competição de futebol
mais esperada: a que, de
quatro em quatro anos,

movimenta o mundo inteiro
em torno do título de me-
lhor seleção. 

A magia de abrir o paco-
tinho na expectativa de vir
nele a figurinha que falta
para completar o álbum é
uma experiência passada
de geração em geração,
desde a Copa de 1950,
quando o Brasil teve seu
primeiro álbum e as figuri-
nhas vinham nas “Balas
Futebol”. O primeiro álbum
oficial surgiu em 1970, com
a Copa no México. E tão fa-
moso quanto a busca pela
figurinha “carimbada” é o
hábito de trocar as figuri-
nhas repetidas. 

O Miguel Castillo tem
nove anos e gosta tanto
desse universo que já está
no seu segundo álbum. O
primeiro foi completado em
setembro e logo ele ganhou
do pai um novo -- da edição
especial, de cor dourada --
para continuar com a tradi-
ção. “É muito legal e vale a
pena fazer tudo isso porque
é de quatro em quatro anos
a Copa, então dá saudade,
né?”, justificou o estudante. 

Por ser um evento que
mexe com muitas pessoas,
a Copa do Mundo é capaz
até de ajudar as crianças
nas atividades e no aprendi-
zado escolar. Quem com-
prova isso é o estudante
Lucca de Paula, de 12 anos.
“Seja ao trocar ou colar as fi-
gurinhas eu acabo apre-
dendo sobre o país, os joga-
dores deles, as bandeiras e
até me ajuda nas provas da
escola. Os países que mais
gostei de conhecer foram o
Senegal e o Catar”, comen-

tou o garoto, que mora em
Mairinque.

Miguel e Lucca trocaram
as figurinhas entre si no
shopping Iguatemi Espla-
nada no final do mês pas-
sado. Além dos shoppings,
outras opções de locais para
crianças e adultos trocarem
os cromos -- outro termo
usado para figurinhas -- re-
petidos são as praças e
áreas públicas de lazer. Não
é raro ver, principalmente
aos fins de semana, crianças
e adolescentes com seus ál-
buns debaixo do braço pro-
curando alguém com
“aquela” figurinha que falta.
Então aproveite bastante
esses dias que antecedem o
início da competição. 

Aliás, esse movimento
tão comum há décadas
pode ajudar na criação de
amizades e na troca de ex-

periências sobre esse e tan-
tos outros assuntos. O
Jorge Luis Amaral Junior,
de 11 anos, começou a
montar o álbum pela in-
fluência dos amigos e, sem-
pre que pode, troca idéias
com eles para saber qual fi-
gurinha está disponível. “Já
estou quase terminando a
do Equador. Eu amo es-
porte, reforça”. 

O Kaike Andry já com-
pletou as seleções do Irã e
dos Estados Unidos da
América. “Minha mãe com-
prou o álbum em agosto e,
mesmo com essas duas se-
leções terminadas, ainda
faltam 90 cromos”, diz.
Kaike leva sempre uma lista
que mais parece um gaba-
rito de prova, com várias
marcações, para não ter
que levar o álbum consigo e
saber quais figurinhas pre-

cisa. “Uma vez compra-
mos 200 cromos e aí re-
cebi essa tabela pra
ajudar na hora da troca
e controlar o que já foi
usado”, complementa o
estudante de 10 anos. 

Assim como os
shoppings de Sorocaba
têm um posto de troca,
algumas prefeituras da
nossa região tem a
mesma iniciativa. Kaike
e Jorge são de Votoran-
tim e nós os encontra-
mos no CEU das Artes
da cidade trocando as
figurinhas na biblio-
teca. E assim como
eles, muitas outras
crianças de toda região
estão curtindo esse mo-
mento único e que fica
na memória não só de
quem joga pela seleção,
mas também de torce-
dores que vibram a
cada lance, jogada e,
principalmente, o gol. 

Bora torcer pelo
hexa do Brasil? A Copa
do Mundo começa dia
20, com a cerimônia de
abertura, e a nossa se-
leção joga no dia 24,
contra a Sérvia, às 16h.

F

Kaike Andry 
já completou 
duas seleções

São 670 figurinhas diferentes
até completar o álbum

Jorge Amaral ama
esportes e começou
a montar o álbum
pela influência dos
amigos

O



SOROCABA • DOMINGO 
• 6 DE NOVEMBRO DE 2022

+ =3

O QUE É, O QUE É?

1 - Uma flor que
todas as 

pessoas têm na
mão. O que é?

2 - Qual o objeto
que mais pesa no

mundo?

Resposta do “O que é” = 1 - Palma,  2 - A balança.

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Atrás da porta 
torta tem 
três tortas

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

Uma exposição celebra até quinta-feira
(10) os 30 anos de “Mortal Kombat”, a len-
dária série de games de luta, em uma das vi-
trines do Pátio Cianê Shopping, localizado no
Centro de Sorocaba. Promovida pela Secre-
taria de Cultura (Secult) com o apoio do
shopping, a mostra está no Bloco B do Piso
1 do empreendimento.

Uma das franquias mais conheci-
das e prestigiadas do mundo dos vi-
deogames, que atravessa gerações
com sua mecânica única, lutadores
emblemáticos e seu estilo de arte,
Mortal Kombat foi lançado em outu-
bro de 1992 e é um jogo também co-
nhecido pela sua temática “aterrori-
zante”, digno de ser comemorado no
mês do Halloween.

A ideia original que Ed Boon e
John Tobias tinham era produzir um
jogo com a participação do ator
Jean-Claude Van Damme, mas a
ideia foi deixada de lado e, em vez
disso, foi criado Mortal Kombat, um
jogo de luta com temas de fantasia
e ciência.

Na mostra, o público pode confe-
rir itens de colecionadores, como um
acervo de máscaras e réplicas do ga-
me, trajes e acessórios fan art, além
da arte de Thiago Scorp, um dos
membros da comunidade de fan art
do Mortal Kombat no mundo, e do
Kollective, uma plataforma lançada
para que os fãs possam manifestar

sua arte junto ao game mais recente: o Mor-
tal Kombat 11.

A exposição pode ser vista de segunda
a sábado, das 10h às 22h, e aos domingos,
das 12h às 20h. O Pátio Cianê Shopping es-
tá localizado na Avenida Afonso Vergueiro,
823, no Centro, ao lado do Terminal Santo An-
tônio. (Da Redação, com Secom Sorocaba)

Exposição celebra os 30 anos 
de ‘Mortal Kombat’

DIVULGAÇÃO / SECOM SOROCABA

Franquia lançada em outubro de 1992 tem legião de fãs

Manifesta Compa-
nhia apresenta
hoje (6), às 16h,
no teatro do Sesc

Sorocaba, a peça
“Mig Meg Mug”, que narra a
história da gata Mig e a me-
nina Meg, amigas insepará-
veis desde pequenas. O
tempo passa, Meg se torna
uma jovem adulta cheia de
planos e sonhos e Mig enve-
lhece. Um acontecimento
inesperado muda radical-
mente o cotidiano das duas:
Mig fica cega. É nesse mo-
mento que a ratinha Mug se
junta a elas. Além de dividir
medos, alegrias e biscoitos
deliciosos, Mug passa a

mostrar com palavras tudo
aquilo que os olhos de Mig
não podem ver mais. Afinal,
as amigas de verdade com-
partilham o melhor que têm. 

Direção: Alice Possani.
Duração: 55 min. Os ingres-
sos custam de R$ 25 a 
R$ 7,50. Grátis para crianças
até 12 anos (necessário
apresentar ingresso). As ven-
das on-line acontecem em
sescsp.org.br/sorocaba e as
vendas presenciais na Central
de Atendimento. A classifica-
ção é livre para todas as ida-
des. O teatro do Sesc Soroca-
ba fica na rua Barão de Pira-
tininga, nº 555, no Jardim Fa-
culdade. (Da Redação)

‘Mig Meg Mug’ será
encenado no Sesc hoje

FOTO: DIVULGAÇÃO / DALTON CHUN
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Alunos praticam futsal na Arena Sorocaba

m grupo de cerca de 400
crianças e adolescentes
de nove escolas da rede

municipal de Sorocaba
participou de um festival de fut-
sal na última segunda-feira (31),
com várias partidas simultâneas
na quadra da Arena Sorocaba.
As escolas selecionadas foram a
E.M. Dr. Achilles de Almeida (60
alunos); E.M. Edward Fru Fru
Marciano da Silva (45 alunos);
da E.M. Dr. Hélio Rosa Baldy (25
alunos); E.M. Prof.ª Inês Rodri-
gues Cesarotti (25 alunos); E.M.
Prof.ª Lea Edy Alonso Saliba (63
alunos); E.M. Maria de Lourdes
Ayres (34 alunos); E.M. Maria Ig-
nez Figueiredo Deluno (37 alu-
nos); E.M. Prof. Oswaldo de Oli-
veira (21 alunos) e a E.M. Prof.
Walter Carretero (56 alunos),
dentro do projeto “Eu Pratico Es-
porte Educacional Escolar”, da
Secretaria da Educação (Sedu).

Os alunos ainda foram con-

templados pelo projeto “Carava-
na Esportiva”, o qual aproxima os
estudantes de ídolos do esporte
em diversas modalidades. Eles
puderam conhecer o craque Fal-
cão, campeão mundial de futsal
e que representou o time de Soro-
caba em conquistas recentes da
carreira.

Vários pais e familiares de alu-
nos participaram do evento, pres-
tigiando e torcendo pela perfor-
mance dos filhos em quadra. Foi
o caso de Ana Cristina de Souza,
mãe de Bruno Matheus. “Desde
ontem, ele estava muito ansioso
para vir. Adora o futebol, mas em
casa não tem muito espaço para
praticar. Por isso, ele se realiza
na escola e eu incentivo muito”,
conta. “É um dia de muita diver-
são. O esporte é isso!”, resumiu
Vander Oliveira. Rosana Apare-
cida dos Santos viu o filho, Luís
Henrique, dar vários dribles em
quadra. “Eu tenho visto a evolu-

ção dele, desde que iniciou no
projeto. Ele estava muito feliz por
poder participar. Bastante ani-
mado mesmo”. 

Ao fim das partidas, todos os
alunos puderam tirar uma foto
com o ídolo Falcão. (Da Redação,
com Secom Sorocaba)

DIVULGAÇÃO / SECOM SOROCABA

Cerca de 400 crianças e adolescentes participaram 
de festival esportivo na última segunda-feira

Crianças do CEI-27 ganham ‘Ateliê da Leitura’
lunos e professores do
CEI-27 Prof.ª Christi-
na dos Reis, na Vila

Barão, zona oeste da ci-
dade, ganhou no último

dia 20, a inauguração do Ate-
liê da Leitura. O espaço é de-
dicado à interação entre os
alunos e o desenvolvimento
de atividades que incentivem
o hábito da leitura.

Durante a inauguração, os
alunos do CEI puderam des-
frutar da contação de histó-
rias do livro “Mordisco — O
monstro de livro”, realizada
pela professora e contadora
da Sedu, Leila Chinelatto. O
conto, escrito pela autora Em-
ma Yarlett, traz as travessuras
de Mordisco, um “monstri-
nho” comedor de livros que foi
mastigando, mastigando, até
sair do seu próprio livro, cau-
sando muitas confusões nas
histórias alheias. Para finali-
zar a ocasião lúdica, os pe-

quenos leitores da unidade
saborearam, como sobreme-
sa, uma deliciosa salada de
frutas, especialmente prepara-
da eles.

O projeto para reforma do
Ateliê, antes um espaço ocio-
so na escola, contou com as
sugestões dos próprios alu-
nos, que, em uma visita pré-
reforma, propuseram as mu-
danças que desejavam para o
local de leitura, como a dispo-
sição de um sofá, almofadas e,
principalmente, “livros muito
legais”, segundo relataram os
próprios alunos. A iniciativa
contou com o aporte de livros
do projeto “Lugares de Ler” e
da participação pedagógica da
“Carreta Literária”, durante a
inauguração do Ateliê.

No CEI-27, estudam atual-
mente cerca de 80 crianças.
Após a revitalização, ainda
neste ano, a unidade deverá
atender até 140 alunos. Já,

em 2023, com sua capacida-
de completa, a escola poderá
chegar a 168 alunos, ou seja,

mais que o dobro do atendi-
mento atual. (Da Redação,
com Secom Sorocaba)

DIVULGAÇÃO / SECOM SOROCABA

Espaço literário em escola da zona oeste foi inaugurado com contação de histórias
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